
















A educação deve proCllrar produzir agentes morais, iuteligentes, sinceros e autônomos que possam

emitir juízos corretos e razoados.(...) Se não são ensinadas às crianças as ferramentas da investi-

gação, e se elas não estão imersas nas comunidades de sala de aula dedicadas a esse ideal, não

se pode esperar que se tornem agentes morais responsáveis, quando chegarem aos 18 anos de

idade."

A comunidade de investigação como prática de ensino busca, para além da discussão

de temas filosóficos, travestidos de histórias ficcionais, trabalhar na construção de uma

estrutura cognitiva, que daria suporte para formas e categorias de percepção, dotando crian-

ças e adolescentes, desde suas salas de aula até a convivência em sociedade, de princípios

de visão de mundo que, uma vez incorporados, transformam-se em disposições corporais

para a percepção do mundo. Pierre Bourdieu, quando explica a construção estatal dos es-

píritos, esclarece:

A submissão à ordem estabelecida éproduto do acordo entre as estmturas cognitivas que a histó-

ria coletiva (filogénese) e individual (ontogénese) insClrveram nos corpos e nas estmturas objetivas

do mundo ao qual se aplicam: a evidência das injunções do Estado só se impõe de maneira tão

poderosa porque ele impôs as estmturas cognitivas segundo as quais é percebido.

(. . .) a experiência primária do mundo do senso comum, é uma relação politicamente construída,

como as categorias de percepção que a tornam possível.22

este sentido, experiências vistas como naturais, por exemplo essa da convivência tolerante

de crianças em sala de aula, deveriam antes ser entendidas como politicamente construídas.

O programa de Lipman propõe o desenvolvimento de uma razoabilidade volta'da

para a compreensão da realidade, que, valendo-se do nome de uma disciplina clássica, fun-

ciona como instrumento para a habilitação do raciocínio e, através de uma internalização

de comportamentos, promove a aceitação do mundo-como-e/e-é.

Filosofia aqui é então entendida em uma dimensão utilitária, instrumento de forma-

ção das consciências para a atuação na vida prática cotidiana e como pano de fundo para a

educação moral forjada no racionalismo ético, que como tradição filosófica descende das

concepções éticas baseadas na idéia de razão-guia das vontades inaugurada por Sócrates; so-

brevivente na moral cristã que faz a relação entre interioridade e dever; que perpassa a

modernidade no pensamento de Rousseau e Kant e que, por fim, resume-se na idéia de

que a vida moral não pode prescindir do desenvolvimento da racionalidade.

A educação moral, na perspectiva desse racionalismo ético-humanista, deve garantir a

liberdade da razão e a felicidade humana contra os arroubos desvairados das paixões, cons-

truindo, a partir da escola, um cidadão para sociedades burguesas tradicionais. Marx chama a

atenção para a concepção ética desse tipo de racionalismo, e com ele pode-se dizer que:

Os valores da moral vigente - liberdade, felicidade, racionalidade, respeito à subjetividade e à

humanidade de cada um, etc. - eram hipócritas não em si mesmos (como julgava Nietzsche),

21 SHARP.Ann Margareth. Educaçõo: uma jornada filosófica. In: A Comunidade de Investigação e a Edu-

cação para o Pensar, Revista Coleção Pensar. Centro Brasileirode Filosafia para Crianças. São Paulo. 1996.
p.21.

22 BOURDIEU. Pierre. Razões práticas. Campinas. Papirus. 199 '., D, 117. 119.






